
GRATUITO. São Caetano implantou programa de tarifa zero para o transporte público em 2023

AÇÕES. Público vai receber informações sobre prevenção da doença SUSTENTABILIDADE. Moradores trocam resíduos por ração

A Prefeitura de São Ber-
nardo promove neste sába-
do (29), o Dia D de Combate
à Dengue. A atividade, que
vai ocupar a Praça da Ma-
triz, no Centro, com tendas
para ações de conscientiza-
ção, vacinação, realização
de exames de mamografia e
apresentações artísticas, fe-
cha o mês em que o CCZ
(Centro de Controle de Zoo-
noses) reforçou os mutirões
de combate aos focos do
mosquito Aedes aegypti.

Das 9h às 14h, a popula-
ção terá acesso a tendas
com ações de informação e
orientação sobre o combate
ao mosquito, vetor da den-
gue e de outras arboviroses,
além de dicas de prevenção
sobre doenças e sobre uso ra-
cional de medicamentos, va-
cinação contra a gripe, Co-
vid e HPV.

Em horários alternados,
se apresentarão as Orques-
tras ABAS, CeMAM (Centro
Municipal Avançado de Mú-

sica), Banda Corporação
São José Baeta Neves e a
banda Estasom Baeta.

“O Dia D é um importante
momento de contato e diálo-
go com a população, repli-
cando o que os agentes de
combate às endemias reali-
zam o ano todo, visitando os
imóveis, orientando os mora-

dores a evitar e eliminar reci-
pientes e locais que possam
acumular água em suas resi-
dências, seus comércios, que
possam servir de criadouro
do mosquito”, destacou o
coordenador das equipes de
combate às endemias no
CCZ, Ronaldo Novaes de
Souza. da Redação

CONSCIENTIZAÇÃO

Paço de S.Bernardo realiza Dia D
de combate à dengue neste sábado
Evento acontece na Praça da Matriz, no Centro, das 9h às 14h

Estudo defende substituir vale-transporte
por tarifa zero universal em 706 cidades
Proposta é que empresas financiem o sistema
público em troca de isenção na contribuição

O programa Moeda Pet
realiza neste sábado (29)
sua última edição do ano,
em formato drive-thru, das
9h às 12h, no Parque Cen-
tral. A ação é promovida
pela Secretaria de Meio
Ambiente e Mudanças Cli-
máticas, por meio do Sema-
sa (Serviço Municipal de
Saneamento Ambiental de
Santo André), em parceria
com o Fundo Social de Soli-
dariedade.

A iniciativa andreense é re-
conhecida como uma ação
socioambiental de grande
impacto, estimulando a reci-
clagem, e, em troca, forne-
cendo alimento para cães e
gatos dos munícipes.

Cada morador cadastrado
pode trocar até três quilos de
garrafas plásticas por igual
quantidade de ração. Um
quilo corresponde, em mé-
dia, a 20 garrafas de dois li-
tros, 25 garrafas de um litro
ou 36 garrafas de 600 ml.
Nas últimas três edições

(agosto, setembro e outu-
bro), houve a distribuição de
2,3 toneladas quilos de ra-
ção, ou seja, mais de 46 mil
garrafas plásticas foram en-
viadas à reciclagem.

“O programa, além do im-
pacto ambiental, desempe-
nha um papel social impor-
tante, reforçando a conscien-

tização sobre consumo res-
ponsável e cuidado animal”,
destaca a Prefeitura.

O ponto de troca é no
bolsão de estacionamento
de funcionários do parque,
localizado na Rua Gamboa,
próximo à Praça Kantal Yas-
bek, a apenas 100 metros da
entrada principal. da Redação
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DRIVE-THRU

Parque Central, em Sto.André, recebe
última edição doMoeda Pet em 2025
Moradores podem trocar garrafas plásticas por ração para cães e gatos
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A UFABC (Universidade
Federal do ABC) aparece na
nona colocação no Ranking
Interdisciplinar de Ciências
2026, entre as universidades
brasileiras analisadas. A pes-
quisa foi feita pela THE (Ti-
mes Higher Education), em
colaboração com a Schmidt
Science Fellows.

Entre as faculdades na-
cionais, foram avaliadas 37
entidades de graduação.

Como avaliação, o ranking
utilizou projetos que envol-
vem duas ou mais discipli-
nas científicas, analisando
matérias que envolvem
ciências, matemática e tec-
nologia. Além disso, a con-
sultoria analisou nível de
pesquisas.

A USP (Universidade de
São Paulo) apareceu na pri-

meira colocação das institui-
ções brasileiras.

Ao todo, o ranking anali-
sou 911 universidades. Na
colocação geral, o Instituto
de Tecnologia de Massachu-
setts ficou em primeiro lu-
gar, seguido pela Universida-
de de Stanford e Instituto de
Tecnologia da Califórnia, to-
das nos Estados Unidos.

Estudo da USP (Universida-
de de São Paulo), da UnB
(Universidade de Brasília) e
da UFMG (Universidade Fe-
deral de Minas Gerais) divul-
gado na última quarta-feira
(26), defende que é possível
instituir a tarifa zero no trans-
porte público em todo o Bra-
sil sem destinação de recur-
sos do governo federal e sem
criar novos impostos.

A proposta é substituir o sis-
tema de vale-transporte por
outro tipo de financiamento,
inicialmente de empresas pri-
vadas e públicas a partir de
dez funcionários nas 706 cida-
des brasileiras com mais de
50 mil habitantes.

A estimativa do grupo de
pesquisa é que 81,5% dos es-
tabelecimentos estariam isen-
tos de contribuição. De acor-
do com o professor da UnB,
Thiago Trindade, um estabe-
lecimento com dez funcioná-
rios pagaria a contribuição no
valor de um. Já quem possui

20 funcionários se responsabi-
lizaria pelo valor referente a
11, e assim por diante.

A contribuição seria de
aproximadamente R$ 255
por mês a cada funcionário, o
que geraria aproximadamen-
te R$ 80 bilhões por ano, um
montante que seria suficiente
para custear a tarifa zero nas
706 cidades.

O estudo, financiado pela
Frente Parlamentar em Defe-
sa da Tarifa Zero, também te-
ve a participação dos mem-
bros Letícia Birchal Domin-
gues, da UnB; André Veloso,
da ALMG (Assembleia Legis-
lativa de Minas Gerais); Ro-
berto Andrés, da UFMG; e Da-
niel Santini, da USP.

Atualmente, 137 cidades
brasileiras não cobram pelo
transporte público. Para fun-
damentar a proposta nacio-
nal, os pesquisadores desen-
volveram um cálculo estimati-
vo do custo atual do transpor-
te público no Brasil, que seria

em torno de R$ 65 bilhões
por ano.

Os pesquisadores estimam
que a implementação da gra-
tuidade em todas as 706 cida-
des com mais de 50 mil habi-
tantes custaria cerca de R$ 78
bilhões por ano, beneficiando

124 milhões de pessoas que
vivem nessas cidades.

GRANDE ABC
O estudo proposto benefi-

ciaria seis das sete cidades da
região que possuem mais de
50 mil habitantes. Entretan-

to, São Caetano já implantou
um programa de transporte
público gratuito em novem-
bro de 2023.

Pesquisa de Santo André,
liderada pelo vereador Clóvis
Verardi (PT), defende a tari-
fa zero no município. O custo

estimado para manter o servi-
ço gratuito aos usuários seria
de R$ 200 milhões, o que re-
presenta 3,5% do orçamento
projetado para 2026 de R$
5,6 bilhões.

ACIDENTES
Outra reflexão que o estu-

do traz é que a tarifa zero fa-
ria com que pessoas que
usam o transporte individual
passassem a usar mais o trans-
porte coletivo, o que diminui-
ria também os acidentes de
trânsito.

Um levantamento publica-
do nesta quarta-feira pelo
Ipea (Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada) mos-
trou que a participação das
motos nas mortes por aciden-
tes de trânsito passou de 3%
no fim dos anos 1990 para
quase 40% em 2023.

Esses acidentes com motos
representaram cerca de 60%
das internações por acidentes
de transporte terrestre e signi-
ficaram mais de R$ 270 mi-
lhões das despesas públicas
hospitalares.

da Redação (com ABr)

UNIVERSIDADES

UFABC fica entre
as dezmelhores
em pesquisas
científicas no País
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